
Integração de Dados de SR e 

Dados Sócio-Demográficos

Representação, compatibilização de dados e 

abordagens em geoprocessamento e SR

SER 300 - Introdução do Geoprocessamento



Dados socio-demográficos & SR

População humana de um determinado território a ser estudado:

Caracterização das condições socioeconômicas (educação, renda, trabalho) e  
características demográficas (estrutura etária, razão de sexo, natalidade, 
mortalidade,..) 

Como representar e compatibilizar com dados de Sensoriamento 
Remoto??

 A questão da representação 

 Como SR pode ser útil para representar a variabilidade sócio-demográfica 
espacial ?

 Compatibilização de recortes

 Estimativas



Processo de Representação Computacional

Níveis de abstração

Ontologias (conceitos do mundo real):  lote, tipo de solos

Formal:  entidades (objetos) x distribuições (campos)

Estruturas de dados:  matrizes, vetores

Implementação: código em linguagem de computador

Universo

Ontológico

Universo

Formal

Universo

Estrutural

Universo

Implement.



Dados Sócio-Demográficos - BR



Dados Sócio-Demográficos -

BR



Dados Sócio-Demográficos - BR



O Censo Demográfico

Mas qual o dado do censo???

Questionários: Universo e Amostra

Dados:  Domicílios & Pessoas 

Recortes: UF, macro, micro região, município, distrito, 
áreas de ponderação, setores censitários (urbanos e rurais)

Integração com SR – pixels ? Imagens classificadas??



Representações Cartográficas

Mapas de símbolos pontuais proporcionais – representar dados absolutos 

econômicos e magnitudes de fenômenos físicos e culturais
 N de classes de 4 a 9 , define-se intervalo de valores por algum critério
 Mapa base com limites político-administrativo e sedes
 No caso de Círculos  calcula-se raio para o maior valor estatístico do mapa e os demais proporcionais



Representações Cartográficas

Mapas de símbolos pontuais proporcionais
Diferenciação da intensidade do fenômeno em cada área
Combinação de diferentes variáveis
Não apresenta distribuição de quantidade no espaço



Representações Cartográficas

Mapas de pontos - dots

Representar fenômenos discretos com  
conotação  pontual. Ilustra  a  densidade 
espacial;

Objetivo:  facilitar  a  comunicação 
cartográfica

É um tipo especial de mapas de 
símbolos proporcionais

Cada ponto = mesma quantidade

 Superposição em áreas 
densas

 Valores agregados

1pto= x pessoas



Representações Cartográficas

Mapa de 
pontos 



Representações Cartográficas

Mapas Coropléticos – representação cartográfica 
para traduzir valores para áreas 
 Valores apresentados devem ser razões ou proporções. 

Evitar valores absolutos

 Luminosidade e saturação da cor, indicam diferenças 
ordenadas em classes distintas

 Dois tipos: 
 Densidade – razões, n pessoas /km2

 Porcentagem, ex %habitantes/ total populacional

 Mapas temáticos 

 Valores associados a áreas e diferenças de cores  -
intensidade do fenômeno

 Representa estrutura hierárquica dos dados

 Tamanho, forma das unidades, número de classes e 
definição de limites



Representações Cartográficas

Mapa Coroplético

http://censo2010.ibge.gov.br/apps/atlas/



Representações Cartográficas

Mapa 
Coroplético

http://censo2010.ibge.gov.br/apps/atlas/



Representações Cartográficas

Um mapa isarítmico é a representação plana através de isolinhas de uma superfície 
tridimensional, que pode ser uma superfície real, como o relevo, ou uma superfície abstrata 
ou conceitual. Classificados em isométricos ou isopléticos, de acordo com a natureza dos 
dados: 

Modificado por Pantaleão (2003)

• Mapas isométricos, os dados 
foram coletados para 
localizações pontuais 
específicas, os pontos de 
controle, como dados de 
temperatura em estações 
meteorológicas. 

• Mapas isopléticos, os dados 
referem-se a unidades de 
enumeração de áreas 
geográficas, como densidade 
demográfica ou taxa de 
produção agrícola 



Representações Cartográficas

Mapa Isoplético ou de Linhas
 A partir de pontos, linhas indicam valor semelhante 

 Pode ser usado para representar densidade populacional  - há um valor para cada 
localização na superfície geográfica

Dagnino et al (2010)



Representação Computacional

Representação digital de dados geográficos – modelos 
matricial e vetorial

Modelos de representação computacional para dados sócio-
econômicos:
 Indivíduo 
 Área
 Fenômeno contínuo no espaço



Representação Computacional

Área – fenômeno em regiões discretas, 
unidades homogêneas;

Unidades – arbitrárias como setor censitário, 
não representam distribuição espacial da 
variável 

Problema de unidade de área modificável 
(MAUP)?

 Escala (agregação) e Zona (agrupamento)

Séries temporais ??

MAUP
Zona (agrupamento)

http://gispopsci.org/maup/



Superfície de Densidade

Modelos de Superfície - alternativa a restrição das áreas

 Densidade demográfica – fenômeno contínuo 
 Objetivo: estimar distribuição no maior detalhe possível
 Vantagem: manipulação e análise independentes de área
 Armazenar e disponibilizar dados em BD Globais



Superfície de Densidade

Como representar dados populacionais em Superfícies de   
Densidade ?

IBGE  Dados censitários – limite municipal ou do setor 
censitário

Caso de estudo: 

Evolução de uso e cobertura na e.g. na Amazônia

 divisões territoriais

 grade regular para modelos espaciais

 Pressão da população – gradiente da densidade populacional



Para representar População na Amazônia…

Disponibilidade de dados

 Dados censitários (10 anos)

 Contagens por amostragem intercensos

 Estimativas estatísticas – PNAD (Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílio) – UF, região metropolitana, no N incluiu população rural a 
partir de 2004 (RO, AC, AM, RR, PA e AM).

Indexação Espacial

 Limite municipal até censo 2000, dados coletados por setor censitário 
(mapas analógicos), limite territorial oficial IBGE - malha municipal

 Censo 2000 – setor censitário digital (apenas para área urbana –
mun>25000). Atualmente disponíveis desde  2000



Para representar População na Amazônia…

Setor Censitário

 Área visitada em 1 mês – 250 
domicílios rurais, 350 urbanos

 Na Amazônia – áreas extensas e 
heterogêneas

 Alta Floresta d’Oeste (RO) 

 165 km2 e limites regulares –
assentamentos

 435 km2 em áreas de floresta



Para representar População na Amazônia…

Heterogeneidade da região

 Tamanho de município: 64 km2 – Raposa (MA), 160.000 km2 –
Altamira (PA) 

 Área dos municípios: 6.770 km2 - média, 14.000 km2 - desvio padrão

 RO – 52 municípios com área média de 4.600 km2

 AM - 62 municípios com área média de 25.800 km2

 Área dos municípios determinam a dimensão dos setores censitários



Para representar População na Amazônia…

Complexidade dos processos -> distribuição espacial

 Rondônia: migrantes, assentamentos INCRA, núcleos urbanos ao longo 
de eixos viários e população na zona rural.

 Amazonas: menor densidade de núcleos urbanos, concentração em 
Manaus. 

 Tendências:
 desconcentração das metrópoles, 

 maior participação relativa das cidades de até 100.000 habitantes

 crescimento da população nos núcleos de 20.000 habitantes

 População dispersa na zona rural e ao longo dos rios

 Contínuos de florestas – vazios demográficos 



Modelos de População

Dimensão Humana –
importância nos 
projetos da região 
como LBA e LUCC

Representação mais 
frequente: mapas 
temáticos



Modelos de População

Densidade Demográfica ao 
invés de população total 
2000

Importância dos intervalos 
e critério para visualização 

Destaque das regiões mais 
populosas e vazios 
demográficos



Modelos de População

Técnicas de interpolação de Superfícies classificadas em dois 
grupos: 

 Interpoladores que consideram apenas a variável população: 

 Superfície de Tendência, Ponderado pela área, Krigagem, Picnofilático de 
Tobler e Centróides Populacionais de Martim; 

 Interpoladores que utilizam variáveis auxiliares, indicadoras da 
presença humana para distribuir população nas superfícies:

 método Dasimétrico, Interpoladores Inteligentes e variantes



Modelos de População “Univariados”

Análise de Tendência

 Ajuste de um polinômio sobre os dados pontuais 

 Regressão múltipla dos valores do atributo em função da localização 
geográfica 

 O valor de Z é função da posição (X, Y):  Z = a + bX +cY

 Sensível à presença de outliers, são funções suaves

 Superfícies arredondadas, incomum em aplicações físicas e humanas

 Mais apropriada para superfícies com tendência linear, poucas 
inflexões  - geofísica e características morfo-estruturais



Modelos de População “Univariados”

Análise de Tendência      Z = a + bX +cY

Superfície Resíduos



Modelos de População “Univariados”

Análise de Tendência     Z = a + bX +cY + dX2 +eXY + fY2

Superfície Resíduos



Modelos de População “Univariados”

Análise de Tendência  

Z = a + bX +cY + dX2 +eXY + fY2 + gX3 +iXY2 + jY3

Superfície Resíduos



Modelos de População “Univariados”

Ponderado pela área 

 Valores de densidade de população proporcionais à área de intersecção 
das zonas com as células da grade. 

 Limites abruptos, nas regiões de fronteira e valores constantes no interior 
das unidades. 

 Os erros maiores quanto mais agrupada a distribuição da população e 
quanto menor as regiões de destino em relação às regiões de origem. 

 População agregada por município - representação matricial do mapa de 
densidade



Modelos de População “Univariados”

Ponderado pela 
área 

 População agregada 
por município

 Matriz do mapa de 
densidade

 PopTot 2000/MM97



População na Amazônia Legal

Representações - Mapas Temáticos

Densidade Demográfica - 2000

  

Densidade Demográfica - 1996

  



Modelos de População “Univariados”

Krigeagem

 Interpolação para processos espaciais aleatórios, estima a 
ocorrência de um processo a partir da observação em outros 
locais 

 Os valores da variável dependem da distância entre elas, 
uma função explica esta distribuição 

 Sedes de município – pontos amostrais, logaritmo da 
densidade populacional – função gaussiana



Modelos de População “Univariados”

Krigeagem 

 Visão sinóptica

 Imprecisa para 
modelagem

 Grandes tendências de 
distribuição

 Não há locais sem 
população

 Não preservam volume 
populacional 

Manaus ->

RO

Pará



População na AmzL

Superfícies de Densidade - Krigeagem

 
 

Densidade de População - 1991

Densidade de População 
Total – sedes de município

Das superfícies-> Mapas 
temáticos para análise

Mapas de tendências, 
imprecisos e generalizados

Evolução das superfícies -> 
tendências demográficas

  

Densidade de População - 1996Densidade de População - 2000

  



Modelos de População “Univariados”

Picnofilático de Tobler

 Superfície baseada nos centroides 
geométricos das unidades censitárias

 Superfície suave ~ “filtro de média” 

 Pondera pela distância ao centroide, função de densidade 
populacional concêntrica em torno do centroide geométrico

 Indica população em toda a superfície (não há zeros) 

 Considera os valores das áreas adjacentes e mantém o total de 
população



Modelos de População “Univariados”

Picnofilático de Tobler

 Exemplo: Global Demography
Project, grade 9km, 1994. 

 Dados por município

 Regiões homogêneas, bordas 
graduais

 RO – municípios menores, 
efeito do interpolador

 Melhores resultados para 
unidades menores (Setores 
Censitários) e densamente 
povoadas.

Manaus ->

RO

Pará



Modelos de População “Univariados”

Picnofilático

de Tobler 

MM97

TobLux*

Manaus ->

RO

Pará



População na AmzL

Superfícies de Densidade – Picnofilático de Tobler

Preserva volumes, suaviza 
limites poligonais

Malha municipal 1997, 
população total 2000

Das superfícies-> Mapas 
temáticos para análise

Continuidade para áreas 
pequenas e densidades 
similares

Por setor censitário 2000

 
 

Densidade População Total 2000

 
 



 
 

Preserva volumes, 
suaviza limites poligonais

Malha municipal 1997, 
população total 2000

Das superfícies-> Mapas 
temáticos para análise

Continuidade para áreas 
pequenas e densidades 
similares

Por setor censitário 2000

Picnofilático de Tobler

    

Densidade População Total 2000

  
 

 

Seringueiras
Seringueiras

São Francisco do Guaporé
São Francisco do Guaporé



Modelos de População “Univariados”

 Centroides Ponderados de Martin 
– mapeamento censitário - UK

 Kernel adaptativo: largura varia 
conforme a densidade de pontos 
– extensão das áreas com 
população

 

 Função de decaimento com distância: 
 pesos para cada célula – redistribuem contagem total;

 Forma da função – afeta a distribuição da população nas áreas

 Reconstrói a geografia da distribuição, mantendo as áreas não 
populadas na superfície final

Baseado em Kernel



Modelos de População “Univariados”

Kernel – densidade 
populacional 2000

 Sedes de município 
consideradas centróides

 Vazios preservados e 
gradientes nas regiões 
populosas

 Melhores resultados com 
inclusão de centróides –
distritos e imagens SR – e 
para unidades menores e 
densamente povoadas.

 Surpop ; Spring_Pop



 

População Total Distritos 2000

   

População Setores Censitários 2000

Preserva volumes e vazios 
demográficos

Kernel adaptativo a 
concentração de centróides

População total distritos 
2000

Superfície “negativa”

Depende da densidade de 
centróides

Por setor censitário 2000

Superfícies de Densidade – Centróides 
Ponderados Martin



   

População Setores Censitários 2000

 

 

Superfícies de Densidade – Centróides 
Ponderados Martin



Modelos de População “Multivariados”

Variáveis indicadoras da presença 
humana para distribuir a população 
nas superfícies de densidade. 

Método Dasimétrico – uso de 
classificações de imagens de SR: 
classes de uso do solo – pesos para 
desagregação

Interpoladores Inteligentes: 
informação espacial de outras fontes 
para orientar interpolação:
 superfície de ponderação “mapeia” dados 

originais na superfície de saída

 Variáveis preditoras x var. de interesse     
 

Categorias de uso: 

Residencial Denso 

Residencial 

Industrial 

Solo Exposto 

Pesos 

 
Probabilidade por célula (detalhe) 

 10 

   5 

   1 
   1 

  n    total de pesos da zona 

Dado zonal para microdado 

Probabilidade N
o
 de intervalos 

1487 elementos 

elementos 

 

 



Modelos de População “Multivariados”

Interpoladores Inteligentes: 
 Smarter SIM (Spatial Interpolation Methods )

 uso de var. de posição,  densidade e distância como indicadoras de 
população

 uso de redes neurais para mapear as var. preditoras de entrada nas var.
de interesse

 Clever SIM – Smart SIM melhorado:

 Pré-processamento mais sofisticado das variáveis espaciais preditoras

 Bootstrap no treinamento- melhor resultado volta para o treinamento, 
recursivo

 Treinamento: zero, alta e baixa densidade e combinando-as por 
inferência fuzzy.

Turner and Stan Openshaw



Modelos de População “Multivariados”

Interpoladores Inteligentes: 

 Exemplo: LandScan – grade 1km, 

1995 

 Modelo de População: uso do 
solo, proximidade de estradas, 
luzes noturnas => coeficiente de 
probabilidade

 População em risco: Informação 
para medidas emergenciais –
desastres naturais ou 
antropogênicos

 



Modelos de População “Multivariados”

LandScan – grade de ~ 1km (30" X 30“), 2007 

Metodologia geral -

Técnica de interpolacao “smart” : a multi-layered, dasimétrica, modelagem espacial 

Mapeamento dasimétrico:  pesos aos layers 

Usa dados de censo dos países – entrada básica, e dados de cobertura da terra, estradas, 
declividade, áreas urbanas, localização de vilas e imagens de alta resolução como indicadoras da 
distribuição de população

Atribui pesos às células baseando-se no dado espacial e “compreensão socioeconomica e 
cultural” da área  possibilidade de ocorrência de população durante um dia.

Modelo calcula um coeficiente de “likelihood”  para cada célula e aplica nas contagens censitárias 
considerando a área. 

População resultante (n) é um valor de ambiente, ou uma média de contagem de população 
dia/noite.

http://www.ornl.gov/sci/landscan/landscan_documentation.shtml

http://www.ornl.gov/sci/landscan/landscan_documentation.shtml


Modelos de População “Multivariados”

LandScan – grade 1km, 2007 

Exemplo – ilha de Chipre

 http://www.ornl.gov/sci/landscan/landscan2011_sample.shtml

http://www.ornl.gov/sci/landscan/landscan2011_sample.shtml


Modelos de População “Multivariados”

Interpoladores Inteligentes e Variantes: 

 Importância da escolha de variáveis e conhecimento das inter-
relações – “modelo”

 Existência e qualidade dos dados auxiliares determinam a exatidão 
da superfície resultante.



  
Luzes DSMP e distritos

Método Multivariado

População urbana dos 
distritos 2000 e  população 
rural dos municípios 2000

Densidade de população 
urbana - Mosaico DMSP-
2002

Abordagem diferenciada

 Distritos sem luzes noturnas

 Capitais Região 
Metropolitana 

Superfície de densidade de 
população urbana e rural –
grade 1km 

Superfícies de Densidade 

Método DMSPop_M

  



   

Densidade de População urbana e rural 

Método DMSPop_M

Superfície de 
densidade -> Mapa 
Temático

Informações em 
escala intermediária 
entre as superfícies 
dos setores 
censitários e dos 
limites municipais

Comparação com 
setores censitários –
classes de densidade

Superfícies de Densidade 

Método DMSPop_M



 

  

   

DMSPop_M em relação aos Setores Censitários

Superestimativa na 
área rural

Subestimativa na 
calha do Amazonas, 
ao longo dos rios

Superestimativa 
áreas de floresta 
(detalhe)

Apenas luzes DSMP 
para desagregar

Exatidão global = 
78%

Kappa = 0,64

Superfícies de Densidade 

Método DMSPop_M



Redistribuição de setores censitários para células

Incluir  heterogeneidade 

Setores Censitários de 
um município

Considerações / Método

 Água e floresta   
Restrição de células 

 Variáveis para 
indicar presença -> 
Superfície de 
população

 Relação entre as 
variáveis -> 
Redistribuição

SR para desagregar dados 

População em Marabá

Limites

Poligonais

Modelo

Superfície Adjacente

Redistribuição População 

em células



Imagens de satélite 

Classes Água e 
Floresta

CBERS para região

Landsat para 
município

Técnicas simples de 
classificação digital 

Células 95% 

Método Dasimétrico

  



Método Multivariado - Inferir superfície que 

descreva distribuição 

Empírico / 

Literatura

Distância Vias

Distância Rios

Distância Centros Urbanos

Cobertura Florestal

Declividade

Seleção Variáveis Indicadoras

Função Quadrática

Operadores
Média Simples

Média Ponderada

Fuzzy Mín, Máx e Gama

Ponderação setor Potencial de População

Variáveis x População
Valores médios

Buffer distritos (PA)

SR & SIGDados locais p/ variáveis

Valores – Pertinência Fuzzy

Relação entre as variáveis

Superfície Adjacente



População em Marabá

Redistribuição – Superfícies resultantes - Região

  

Restrição floresta e 
água ineficiente

Percurso de campo

Média Simples –
mais variabilidade

Média Ponderada 
superfície mais 
suave



   

População em Marabá

Redistribuição – Superfícies resultantes - Região

Fuzzy Mínimo representou melhor a heterogeneidade espacial 



População em Marabá

Redistribuição – Superfícies resultantes – Município

 



População em Marabá

Redistribuição – Superfícies resultantes – Município



 

População em Marabá

Redistribuição – Superfícies resultantes – Município



População em Marabá

Redistribuição – Superfícies resultantes – Município



  

População em Marabá

Redistribuição – Superfícies resultantes – Município



 

População em Marabá

Redistribuição – Superfícies resultantes – Município



 

População em Marabá

Redistribuição – Superfícies resultantes – Município



População em Marabá

Redistribuição – Superfícies resultantes – Município

Superfície de 
Densidade 

Exatidão Global 
(%) 

Média Simples 14,3 

Média 
Ponderada 

10,4 

Fuzzy Mínimo 10,4 

Fuzzy Máximo 9,5 

Fuzzy Gama 18,8 

Setores 
Censitários 

11,8 

 

Restrição floresta e água –
setores sem população 

Média Simples – mais 
variabilidade que Média 
Ponderada (peso para % 
floresta)

Fuzzy Mín e Gama similares

Fuzzy Máx semelhante Setores 
com restrição inicial

Dados de pessoas nos PAs do 
INCRA para análise global

Fuzzy gama – acertos nas 
classes de densidade extremas

Média Simples – acerto nas 
classes intermediárias



População no DFS



População no DFS



No âmbito da Demografia, 
desde a década de 1990, vem 
se afirmando que a 
distribuição espacial da 
população é uma variável 
prioritária para a definição de 
uma agenda ambiental 
(MARTINE, 2007; CORTÊS; 
BUENO, 2014). Isso se torna 
especialmente relevante para 
a Amazônia, onde há extensas 
áreas com floresta e água e os 
setores censitários por vezes 
compreendem vastas áreas e 
com grande 
heterogeneidade. 

Por que redistribuir a população?

Dal´Asta (2016)



Valores de população agregados por setor censitário foram redistribuídos 
espacialmente, com base em um modelo dasimétrico, partindo de duas 

suposições:

1. Não há população associada às áreas de corpos d’água e floresta;

2. Há áreas preferenciais de concentração populacional, sendo que as 
classes de uso e cobertura da terra podem ser usadas para sugerir a 

ocorrência e distribuição da população.

Como redistribuir a população?

População igualmente 
distribuída em um setor 

censitário

Informação auxiliar com três 
classes de uso e cobertura da 

terra

População redistribuída levando em 
conta as classes de uso e cobertura 

da terra

Dal´Asta (2016)



Setores Censitários  - 2010

Fonte: IBGE (2010) Fonte: Apto. TerraClas

Classes de uso e cobertura da terra - 2010

Como redistribuir a população?

Para estimar a importância relativa de cada classe para a presença 
de população utilizou-se a AHP

Dal´Asta (2016)



Como redistribuir a população?

Classe Peso

“Vegetação secundária”, “Pasto limpo”, “Pasto 
sujo”, “Não floresta” e “Agricultura anual”

0,085

“Pequenas propriedades & sitiantes” e “UEOH –

silos, áreas de mineração, e pistas de pouso” 
0,213

“Cidade”, “Núcleo urbano” e “UEOH –

aglomerados populacionais” 
0,701

A hierarquia das 
classes: definida com 
base em observações 

de campo e por 
especialistas

𝑃𝑝𝑜𝑙𝑖 = 𝑃𝑆𝐶𝐼 ∗  
𝑃𝑏𝑝𝑜𝑙𝑖

𝑃𝑏𝑆𝐶𝑖
    

Assim, a população total de cada setor censitário é redistribuída para os polígonos, considerando as possibilidades de
ocorrência de população ponderada pelas classes:

População do polígono que 
será calculado

População do setor censitário 
I

Possibilidade de ocorrência de população 
para o polígono i 

Somatória de todos os  no 
setor censitário 𝑃𝑏𝑝𝑜𝑙𝑖   

Dal´Asta (2016)
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Como a população se distribui em determinada área?

Considera-se que as densidades são homogêneas na classe!! 

Dal´Asta (2016)



Grade estatística do IBGE Distribuição Potencial da População

Total Com população

Células 21.465 3.857

Do total de células com população do IBGE na área de estudo, 57 
células foram mapeadas com mais de 99% de classe 1 e 

hidrografia. Ou  seja, 0,01478 % das células com população do 
IBGE correspondem a áreas sem população do mapeamento 

realizado.

Objetivo: verificar se as células mapeadas com 
população pelo IBGE foram mapeadas com ocupação;

Verificar a % das classes Floresta/água  em cada célula

Avaliando a redistribuição da população

Grade estatística do IBGE +
Classificação Uso e cobertura

Dal´Asta (2016)



Distribuição da população 1991 a 2010

Dal´Asta (2016)



Compatibilização de Bases

Compatibilização de dados censitários para análises 
temporais com o auxílio de imagens Landsat.  

Problema – compatibilização das geometrias dos setores censitários e seus 
dados para viabilizar análise multi-temporal.

Dados censitários de 1991 e 2000 relativos à área urbana do município de 
São José dos Campos – SP.

Área de estudo passou de 347 para 739 setores entre 1991-2000

 Censos demográficos 1991 e 2000

 Tabelas de compatibilidade entre os setores 1991-1996 e 1996-2000

 Imagens Landsat-5/TM (1990) e Landsat-7/TM (2000) – bandas 3, 4 e 5

 Mosaico digital orto-retificado (1:30.000)

 Dados complementares, sistema viário, quadras (1:2.000)



População & SR – média resolução

Registro das imagens – referência mosaico ortorretificado de 2000 

Interpretação visual das imagens composições coloridas para extrair as 
áreas de ocupação urbana

** Feitosa et al, 2005



População & SR – média resolução

Compatibilização das 
bases geográficas dos 
setores censitários

 1991=> áreas 
urbanas 
consolidadas

 Demais áreas => 
setores 2000

 Edição vetorial

** Feitosa et al, 2005



População & SR – média resolução

Tabelas de 
equivalência 
entre os 
polígonos da 
base 
compatibilizada e 
os setores 
originais

 Pesos 
proporcionais 
às áreas

Sem alteração

Agregação

Desagregação

** Feitosa et al, 2005



População & SR – média resolução

421 polígonos na 
base 
compatibilizada

Resultado: tabela 
com ID dos 
polígonos, dados 
censitários para 
1991 e 2000 
associada a base 
compatibilizada 

** Feitosa et al, 2005



População & SR – média resolução

Considerações:

O procedimento de Desagregação

 considerou apenas área ocupada por usos urbanos em geral e os dados 
censitários referem-se apenas às áreas com domicílios;

 Foi definida em função da área ocupada, desconsiderando diferenças de 
densidade.

Ideal seria incorporar dados auxiliares como mapas de uso do solo 
identificando áreas residenciais e cadastro de imóveis com 
identificação de domicílios

O procedimento  minimiza o efeito das geometrias para estudos multi-
temporais mas não resolve problema de MAUP, inerente ao processo 
de aquisição do dado (setores censitários)

** Feitosa et al, 2005



Grade Estatística IBGE

Censo 2010

http://mapasinterativos.ibge.gov.br/atlas_ge/brasil1por1.html



Grade Estatistica IBGE

Censo 2010

http://mapas.ibge.gov.br/interativos/grade.html



Mapeamento Global de 
assentamentos
humanos

Mapping Human Setllement
from Space

RS images + morfologia
matemática (filtros)  
https://youtu.be/1rPHJ6WZt8s



Mapeamento Global de 
assentamentos
humanos

Mapping Human Setllement
from Space

RS images + morfologia
matemática (filtros)  
https://youtu.be/1rPHJ6WZt8s



A mensagem ...

Considerar a “dimensão humana” nos estudos de observação 
da Terra;

Independentemente da abordagem – SR ou 
demográfica/social compatibilizar as bases com critério 
para representar corretamente o fenômeno

IBGE – fonte preciosa de dados !

Maiores interessados... CST310
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Método Multivariado – Contribuição 

relativa das variáveis preditoras 

Distritos do PA 

Área de Influência 

Média das 
distâncias a vias, 
distância a rios, 
declividade 

Distância a centros 
urbanos – Viz + 
Próx. 

Percentagem 
Floresta                   
5% < x < 99%
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Método Multivariado – Função de Pertinência Fuzzy
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